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A obra do governo

Afonso Costa

  

Um manifesto do Gremio

Republicano do Norte

Todos os bons porte;/mêses estão hoje convencidos de quem-

nhum g(merno em Portugal, nos ultimos anos, omoalon a, obra

colossal do ministerio Afonso Costa.

Ainda mesmo aqzwles que por odio, ambição, on imºeja pas-

sem o wmpo a mlum'ar o ilustre. monstro das finanças, ruir/am,

com argumentos de valor, que [os-se poss-im] fazer—se ”MUS, em

beneficio do paia, no curto espaço dum (mo.

Muito temos ja' publicado sobre a, obra [inciar/nro elo ilustre

estadista; mas 'não sem? (Ie-mais arquivar o z'nteressrmte manifes—

to que () Gremio Republicano do Norte, Ira dias, fez distribuir :

Quando depois de uma trabalhosa crise ministerial, o

grande p'ortuguez dr. Afonso Costa aceitou a incumbencia

de constituir ministerio, apresentou ao parlamento, quatro

dias depois, em obediencia a lei, o orçamento geral do Es—

tado. E nesse pequenissimo lapso de tempo, tendo o go-

verno recebido do seu antecessor documentos e trabalhos,

deficit de
que permitiam prevêr para 1913—1914 um

8:464.139$, «rectificou lançamentos na importancia de

1373.7593, computou aumentos de receita no valor de

1:120.650$, e, sem desorganisar serviços nem diminuir ven-

cimentos, reduziu despezas no quantitativo de 2:733.846$,

baixar o dejicít & 3:435.884$, operando assim uma melho-

ria geral de 5:028.254$».

Em 30 de junho de 1913, isto é, a menos de seis me-

zes de gerencia, o dr. Afonso Costa annunciou no parla-

mento (o que lhe valeu uma pateada dos evolucionistas)

que havia feito desaparecer o deficit primitivamente pre—

visto de 8:464.139$ e em seu logar apresentava um «su—

peravit de 967 contos!» -

Dois mezes depois, o dr. Afonso Costa anunciava

tambem «superavit de lll:125310» nos resultados gerais

da gerencia de 1912-1913, que os seus antecessores ha—

viam previsto dariam um deficit de 6620.0003,- e no fim do

ano passado esse «superavit» elevou-se ainda a 967

contos»! - —-

O orçamento para 1914—1915 apresentado já este mês

ao parlamento pelo ilustre ministro das finanças, apresen—

ta tambem um «superavit de 3:393 contos!»

Assim cumpriu firmemente o dr. Afonso Costa os

compromissos tomados soléne e publicamente na oposi—

ao .

ç Em novefynezes de governo, «conseguiu o dr. Afonso

Costa diminu'iita divida publica, em 5.681 contos, não

tomando em conta 0 agio do ouro ou «6.710 contos», in—

cluindo-o apenas a taxa média de 12 por cento.

Durante a sua gerencia não pediu o dr. Afonso Costa

um unico suprimento ao Banco de Portugal, antes pagou

a esse banco 2:500 contos que a gerencia de 1812 lhe ha-

via pedido, caucionando tal emprestimo com 4:500 contos

de valores que ficam libertados.

Em resultado da ho'nra'ªda administração do governo

Afonso Costa, os papeis dªo'Esta'do valorisaram-se e con-

sequentemente & fortuna particular. Falam os numeros com

esta expressiva eloquencia: ,

COTAÇÓES OFICIAES

1913 , 1914

11 janeiro 27 Janeiro

lnscripções. . . 37% 39,25 % Beneficio 23525
Obrig. 3 % 1905 . ' 85 9$05 , 320

» 4 º/msss . 20$15 2115 . $85
» 4 % 1890 . 47350 sotzo , $$
» 4 viº/o 1888 53$20 56350 » 3 30
» 5 ª/eº/o 1905 aos 80 50 » 50
> 5 0/0 1909 . 781550 80$ » 1$50
» 3 % Ext. 1.ª sin-. 65320 663560 » 1340
» 3 » 2.ª » 63 () 66$ » 2$60
» 3 » 3.ª » 67 40 68350“ » 1310

Finalmente, em todos os ministerios se fez sentir a in-

teligencia dos titulares das respetivas pastas, bem afirma—

das na forma zelosa e patriotica como as geriram.

Porque motivo cáe, pois, o ministerio Afonso Costa?

Como se explica que abandone o poder quem, como nin—

guem, tem a confiança e a gratidão da nação, a maioria

no Congresso e a seu favor opiniões insuspeitas e respeiá

tabilissimas como as do integro cidadão Bazilio Teles?

A Historia um dia se encarregará de responder fria—

mente, mas com precisão, às perguntas que neste momen-

to, tão singular da politica portugueza, nós formulamos.

O Gremio Republica do Norte

 

  
  

   

  

   

  
  

  

   

  

   

  

Pela Politica

 

sição.

E” que s. e.::.'

rio-lo garanto mas.-ºoo an' m,»- ”now-

I

um dos mªrcados deste (lis/filo.

ºil- ªl:

((mu-r vida ileso./World.

pali! fois.

.,".

*

nino portugués.

Se nâofnssy «: rios;faturas-sc 0 o

pciti'iofísino «lr/slªp ultimo partir/o,

smnpri: .i/(J.N“/£Ll'!-(llm)s* (le l'êr mmo

«Iman! «'s/u,»: o orliiirzm'iíslus sf na,/711 m

de fiu/"(rr fla r'rmtisa «lo «marª c'ru'as

nad/t filme/euu?! para. emmrtl/virem

uma .ªo/im?!) (“Uli—NUMÍltltf'r'l rolo os

interesses flu 113017111“)! [ca.

ªk *

a)“. rir. Bm'nrm'dino Marlin/lo (on!/Í—

mul a. ser :) tpw/('in uia/'s pro/mhi—

1171111115“ ([e (ª./rito. '

() ilustre homem, prob/ico, está.

com efeito, resolvido r! aceito/' o

encargo de mªr/armor gahinote mw-

diante. r/off'rmhindus condiçoes flª”,-

pessoahnente, e;.l'porá ao sr. Presí-

lÍou/e da Repito/im. e que po./“(Te

(ªstarmn. lmnhcm, no anim/; dos (H-

fill/I:)?ffíª flu puff/Ilo

[)(/i'lllrlllllrtªw'.

reprimir/lim

%

%*: ºs':

() sr. dr. fl./ouso Gos-((r (* o grit-

po parlrzrnr!w?ir (lr'uioi-rri/im já, por

varias vezes. se pro:mnrr'aram (:

favor IIL' um nrjnís/mv'o reli—nta-

nwmfc pur/irlrirr'o, romano/wdn co-

mo está. (: ine/imrio dos governos

(Mist/'(liídos por elrzomrfos hetero-

yenms. No entanlo, se os rm'uns-

tanoias impnzessmn It orparir'sctçrio

do um ”Lino.—"feriu e.Ulm-pm'fír/arío

prime assente qem o sr. rl)“. .t./'ou—

so Costa exibir/iria que ao pari/'do

republicano pari/(mtas jossom con—

fiadas as pus/as do interior, Fí-

nanms (l'-Herm (» Just/ra.
«. 1 .

ºk

 

   

    

  

                  

   

Novasilims
N“ h'i7“/f"”'ª1.7lll ínlurerfiu'el. do

se oijqrmisur MW, minister/'o saír/o

(lu. Conjunção Republmum, :) sr.

(lr. Luiz do Brito Guimaraes H.!ÍU

seria o governador civil de .lmiro

apesar de, ao que nos dizem. o—-

(rvolzuªiom'stas lho rui-""faz— mn opu-

, seguiu/o him/mn

oe for/0.0 credito. pensa em (tpw-

senlm' a sim cair./limitar“ nas pro-

rimas (“leio/TCS (le !]l'l'ltlflll'lrlú', por

Alina], um governo soir/o «la

* Co lijungfzio » não seria pussl vel

ainda que no parlrnnento podesse

A/irma—se, S'ellm'mtm gnu rom.

valºros- de verdade, que os dois por-

fírlos ainda nao [vendidos, mas sini-

plosmen/o ooliqarlos, jiu'z'um. quas-

tão das uuúnádarlws administre/fi-

vas nalguns (l'lsh'tlus e ronr'ellzos

onde os dirigentes dessas fªcções

são pessoal () po/ifiomnwilrv' [nr-om.-

.1(_omis evolucionistas ritos-[nm;-

se ).mito irritar/ns por liinda nao

('sim' .solitrv'rmrulu :! cris-(' pol/(im (:

ri pro/um?”. dirigem lot/u (! fosfa-

(lo imp)"(ºorq'rios (ln pari/(lo republi-

mn que so oie/(owna dar/u o sem fn—

capru-uladr' pol/(n'a. (' o. sem comp/'o-

Um nunisimªio ],n'rhsllrfír'lu prª/o

permitir-ciliar

() sr. Antonio Jose do Alon-ida,

tribuno popular, orador inmgino-

se e fluente, de palavreado flori-

do, poeta, e sonhador, está certo.

As sutis qualidades jamais lh'ns

negamos e jiimnis lh'ns negare—

mos.

“as do sr. Almeida, estadista.

temos cou versado.

Se os povos se governusscm

(mm ronmniismos e tiradas de re—

torica. estavamos de acordo.

Se uma nação como a. nossa se

reorgmrismse zi força de tl'l'ipos,

uplnndiumos tambem.

Mais por mais que queiramos

vor no sr. Almeida qualidades (li'

homem de governo, não ha meio.

Projfitos seus apresentados no

Parlamento da Republica, temos

um ——o do, uvinçãmu que ninguem.

nem mesmo «_pinlquor zuuigo jz'r

mais descobriu o valor.

(ira para um estadista, para

um homem de futuro, para um

chefe de partido o para mn «mr

diduto á presidmicia do um go—

v'erno, devemos concordar que ("-—

ridiculo.

Em que discussões tem entrado

o sr. Almeida desde u, al-wrtnrn da

Constituinte .'

Nus disoussíms das obras de

fomento '?— das mmiidus ecc-momicas

ou financeiras? «dos problouuis

coloniais? das lois orçamentais ?

Quo apareça o primeiro discur

so!

O sr. Almeida tem discutido—-

as anmistias e os conspiranlm'es. ..

O problema nacional para ele,

o a amnistia n.os inimigos da Re-

publica para os quais por terras

minhotas. no entanto, iu aconse-

lhando chumbo derretido o polvo-

ra a arder . . .

Um Homero de Lencastre para

a. sua veia governativa, +”.- uma mi-

na. Mas mecher nos numeros, nas

contas, nas questões pozitivns da.

administração publica, nada.

Quando e com que afirmou,

pois, o chefe omiuciorústa as suas

ipialidndes de homem de estado e

os Seus conhecimentos da sciencia

de governar ?

 

Mas goVerneml "ª“

No Paiz, todos o sabem, todos

o reconhecem, todos os veem, ha

problemas importantes, reclmnan-

do soluções e soluções urgentes.

(ira a resolução desses proble-

mas que tanto interessavam a vi-

da nacional não se pode fazer sem

um largo estudo, sem uma prepa-
ªlt ªl: — —

Afi/ml (”“,”/,, «;(»pr “U“/,,, ,,li'açao conveniente, nem em uma

parlanwnio que as oposiçoos, riboca situaçao instavel, anodiua, falsa.

pequena. cin/mm mm—nm'zuul.1, não

se realisou. Parece que a priori-

pal rasrio joáainda esta)" no prole",

embora no minação de rlorm'ss/Íona-

Mario, o ntz'mfstwefo presidido pelo

sr. dr. Afonso Cesta . . .

ºi:

Dizia-se que o sr. l/l'. Bernar-

dino Machado não (mei/aria o coz-

cargo de organisar orem—note por

desejar concorrer (40 (ªmª!/() do Pro-

sidente da quzcblir'a (a o ronsi'i/ui-

ção, no (mªt. 50. determina-r que os

ministros não podem ser eleitos [HL-

ra o Presidencia da ltrmzoblica, se

não tiverem delicado de (tremer o

seu cargo seis meses cintas (to elei-

ção.

Tal boato não pode ler o menor

fundamento porquanto - sendo o

Presidente da Republica eleito por

quai-ro mtos (art. 42 da constitui-

ção) só em 24 de agosto de 1915

termina o mandato do sr. dr. Ma-

noel dÍArriaga. '

Não são os governos de expe-

diente que estudam e resolvem os

grandes problemas nacionais.

São os governos fortes e homo-

geneos, com alicerces na opinião

e na, ordem, com cohesão e com

estabilidade.

Se as oposiçoes sào espuma

de formarem um governo nestas

condições que é o que todo o paiz

reclama já cansado de politiquices

e do situaçoes incertas, line 0 for-

mem.

Se as oposições podem gover-

nar que governem.

Se teem meios constitucionais

de organism'oni gabinete, que or-

ganisem.

Mas resolvam & questão.

Tirem o paiz deste sobresulto

continuo. Dêem & este povo que
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A obra linanceira

110 Sli. Dit.

Afonso Costa
_—

» Depois de haver reduzido a dívida externa a prrqtrorçoes insi-

gnificantes, o sr. dr. Afonso Costa pagou em 1.000 contos ao Banco

de Portugal. Agora, na hora em que vai abandonar o Poder. entrega

no mesmo Banco 1.500 contos. liquidaudo assim os suprimentos le-

vantados na gerencia de 1912.

Vejamos porem as evoluçoes da conta corrente do Banco de

Portugal, verificando os suprimentos e pagamentos leitos :

 

lleviu-se em '.") do outubro . o.oooooos

Suprimentos

1!!!"

Outubro. 12 . . 2600.0005)!

» 19 . . 1000.0003

Novembro, 2 . . 100000031. .,

» o . . 1.ooo.ooos' “'ºl'º-ºººi

llezmnhro. &) . . 1600.0003

» 31 1000.0003

l9ll

Novembro. 1 . . 970.000$

>» 15 . . 500.000$

.. 29 . . 200.01)0$ __ , ,

Dezembro. to . . oooooosª “?º-0003

» 27 . . 1000.0005

» 30 . 1300.0003

lill2

Janeiro. 24 2300.0003)

Junho, 1 . . 50000034 _)9

» is . . ooooooeª “ºº-"ººº

Dezembro, ”18 . . 1.000.000$

llehito quando subiu ao poder o governo 198700003

Pagamentos

191:

Agosto. 16 . . 100000055

191!

Janeiro, 27 1500.0005

llohito actual . 173700003

 

 

Durante o teillpo que governou, mio so o sr. dr. Afonso Costa

administrou cuidadosamente os dinheiros da nação. mas satisfez divi-

das contraídas pela. monarquia e pelos governos republicanos seus an-

tecessores.

quer resurgir e trabalhar. um gli—'

vornc digno dele.

Mas andem! Mas (Wisin-se!

'Mas governeml 0 Puiz mio pede

mais nada—podo ordem. que é

_respeito ai Constituição e pode go

veruo, que .ª» respeito a si pro-'

Pode pouco. Se são capaz.-s do

darem ao ['um aquilo de que ele

carece e aquilo que ele exige. não

exitem, não «.lemorom !

Governem ! Se são capazes !

“OQO—__—

tlurnior dr tºlltlilllliitilll . . .

—— 111111 m?

A ideia rosurgiu. A asnaticzi

ideia que tão cara doou zi Repu—

blica. A asnatica ideia que tanto

prejudicou o pniz. 1-1 asnatica

ideia que sempre combatemos. A

asnatica ideia peri-inte. a qual só

os enredos da politica. e as neces-

sidades de momento da Republi—

ca uma vez nos forçnrmn a curvar-

nio-nos.

Mas contra. essa ideia, embora

de humilde parecer, somos aber-

tamente. Governos (lc concentra-

çao! Sabem-nos dizer qual foi o

governo desses que, produziu nl-

gunia coisa de estavel e de dura-

doiro ? Sabem-nos dizer quando e

onde um governo desses conseguiu

fazer progredir um paiz ? Sabem-

nos dizer em que tempo um go-

verno desses acabou mesmo as

paixões partidarias?

 

.lz'i alguem viu sair de algum

desses governos de concentração

uma obra util, coisa de geito, tra-

balho que se visse '? Algum desses

governos na monarquia ou na Re-

publica fez progredir o paiz ”l Al-

gum jamais executou qualquer

plano ! Algum chegou mesmo a.

traçar qualquer plano '?

Não. Governos de concentração

sao governos inuteis. Administra—

çoes prejudiciais ou estereis. Tem—

po perdido. Compassos de espera.

Com um governo de concentração

não se anda, para—se. Não se avan-

ça, retrocede-se.

Exigencias da politica !

Ah! mas se ha política que

serve para prejudicar o paralisar

o paia, que se corra de vez com

semelhante politica !

————'——..O——-——

Dr. Bernardino Machado

Chegou houtcm & Lisboa. o sr.

dr. Bernardino Machado, ilustre em—

baixador de Portugal no Rio de Ja—

neiro, onde tanto tem honrado () uo-

rnu português.

() sr. dr. Bernardino Machado

para o qual se voltam muitas aten—

ções neste momento por causa da

crise politica, teve em Lisboa uma

grande rececno,

A sua ex.", aquom a Republlca e

a Patria. muito devem, apresentamos

as nossas saudações.

«.e—._—

O TEMPO

Ha dias que se tem conservado o lir—

mamento oncvoudo como que mneaçnndo

chuva. Hoje tem o vento iii-prado fortemen—

te levantando nuvens de poeira, e começa.

ram a. cair alguns pingos d'agua.

 



º A LIBERDADE

; grupo insignificante, como era o dos

lnossos inimigos, não se pode bater

'r *
*

,

'à

 

_T—k' L. «.

em

 

;tuação politica

Portu, al

 

Em uma brilhantissima conferencia realisada no

Porto, o grande parlamentar dr. Alexandre

Braga, expõe o problema politico

 

Fala () “leader” do Partido Republica-

no Português

Quando o orador apresentou na

camara a proposta absolutamente

constitucional para o adiamento e

prorogaçâo do Congresso e para a in—

terpretaçao do art. 25.“ % da lei fun-

damental, as oposições concordaram

com a sua coustitucionalidade admi—

tindo—a. A proposta foi votada sem a

menor tentativa de discussão ; recu-

saram-se a vota-la, mas não se recu—

saram a admiti-la zi discussão. E as—

sim, ela tem fõros de legitimidade.

Outro tanto não sucedeu com a se-

gundo. parte da proposta: as oposi-

ções gritaram que ela era inconsti—

tucional, mas esqueceram-se de dizer

por que (Risos-_). A Constituição es-

tabelece que só o Congresso tem com-

petencia para a interpretação das leis

que não são afirmações dogmaticas,

nem doutrinas reveladas, que nin-

guem tenha o direito de interpretar.

Por que só ha de a Constituição ser

ininterpretavel ? Por ventura e ela

para se resar no automatismo de

quem profere palavras sem lhes per-

ceber o sentido ? Isto seria anti-de—

mocratico, anti—republicano, porque

era impôr uma tirania, era mandar—

nos obedecer cegamente, como se a

lei fosse uma coisa misteriosa e sa—

da. Ora nós não somºs selvagens

e tanga e amuleto para obedecemos

ao que não compreendemos.

Bem o sabem as oposições, que

já sentiram a necessidade de inter—

pretar a Constituição. E nem admi-

ra que assim aconteça numa Repu-

blica nascente, que tem qualquer

coisa de touro e infantil e que exige

de todos nós aqueles carinhosos cui-

dados que só as mães sabem dar aos

filhos. E seria horroroso que republi-

canos cometessem o matricidio de

esquecerem os seus deveres em face

das suas invejas e dºs seus despeitos

(Rompe uma estrondosa aclamação.

De todos os lados se ouvem deli-ran—

tes vivas ao dr. Alexandre Braga,

ao dr. Afonso Costa e ao governo

democratica).

Seria criminosa, se consolente

fosse, a colaboração que os desvaira-

dos dessem il.—obra sacrilega dos nos-

sos adversarios.

O espírito da proposta que o ora-

dor teve honra de apresentar ao país,

era intactamente constitucional. As-

sim o confessaram as oposições in—

terpretando o artigo 13.º na parte

que se refere ao computo dos votos

para a aprovação das deliberações.

Era fundamental saber o que quer

dizer maioria absoluta das camaras.

0 ilustre conferente explica as

duvidas que surgiram a respeito da—

quela parte do citado artigo e nota

que se concluiu que a camara não é

constituída pelo numero teórico dos

seus membros, mas sim pelos que

assistem quando ela delibera. E as—

sim' a maioria a que a lei se refere o

a maioria dos parlamentares presen-

tes.

Todos compreendem o grande al-

cance desta interpretação, votada pe-

los unionistas e discutida pelos in-

dependentes e evolucionistas. Então

as oposições entendem que a Consti-

tuição é interpretavel no artigo 13.0

e que o não e no artigo 25.º? E' ape—

nas uma questão de numero. 0 Con—

gresso &) que faz, interpreta e revoga

leis.

Alegaram as oposições que inter—

pretar a Constituição e revel-a e re—

voga—la. Não pretende mostrar as

causas de semelhante heresia, por—

que prometeu não trazer a esta pa-

lestra motivos para exacerbamento

da irritação que tem desvairado os

nossos inimigos.

O Congresso afirmou que não ha-

via conflito nenhum entre o governo

e o poder legislativo. O governo

manteve-se serenamente, contempo—

rizando até o ponto de retirar a pro-

posta de interpretação do artigo 2d.”

que já. não era precisa. O ministerio

saiu do Congresso com uma clara e

decisiva manifestação de apoio. ,

Ninguem pode obedecer a indi-

cações que não dimanem do poder

legislativo. Diz—se que o governo

caiu no Congresso ; não é verdade:

ja tinha caido.

Se alguns homens andam neste

momento induzidos em erro, por

J

honra propria, por honra de nós to-. Em germe, preparada pelo nosso

dos, por honra da Republica, devem esforço, existe uma obra que basta

submeter—se a magestade inviolavel não só para a gloria dum ministerio,

da lei. (Longos (' ruidosos oplazasos) ' não SÓ para a gloria dum partido,

E' forçoso acatar a deliberação das mas para a gloria desta geração e

duas camaras, reunidas em Congres— dos vindouros z—ê a organisaçâo da

so. defesa nacional, garantia da indepen-

Vejamos agora final e a possibili- dencia da. Patria, garantia do futuro

dade dum gabinete retintamente de- da nossa raça. (Ruidosos aplausos).

mocmtico na actual conjuntura. Qualquer governo que venha, te-

Quando ele orador apresentou a rá de aproveitar os trabalhos já rea-

Camara a proposta sobre o adiamen- ' lisados sobre o orçamento e sobre ou-

 

25.“ da Constituição, o sr. Brito Ca— cabo pelo partido democratico.

 

com uma multidão, como era a dos

admiradores do dr. Afonso Costa.

, Dos manifestantes apenas se ba-

teu a primeira fila. E o cortejo segue,

mas, ao passar ao Arco da Bandeira,

é lançada contra o povo a primeira

bomba, lançada contra criaturas in-

defesas, que não iam para a guerra,

mas que iam dar o seu apoio a gran-

diosa obra do futuro.

0 que se pretendeu fazer era o

que _se anunciava em manifestos de

figuras partidarias, que todos em

Lisboa conhecem, aquilo mesmo que

se disse no Inimnsáçente e que era

fazer cair o governo. E não se trepi—

deu em dirigir um apelo aos nossos

inimigos para que, não já em paiz

estrangeiro, mas dentro das nossas

proprias fronteiras dessem um novo

assalto á Republi %. ((Morªm-se cla-

mores-os zwrras aos traidores e vi—

vas aos ao portanto (lemom'atzfco).

E perante tão criminºsos atenta-

dos, o governo manteve a maior se-

renidade; não houve nenhum ataque

da força publica.

E, na manhã seguinte, a cidade

de Lisboa acordou calma e tranquila

para continuar o—seu fecundo labor.

Os cambios e as cotações da Bolsa

permaneceram inalteraveis, e toda a

nação afirmou o seu apoio e aplauso

ao governo democratico, que, apesar

de demissionario, não deixou de

Cinco dias bem passados

  

man turn tmn oils rela
Mm (?!/l'” Ruy

Ainda deve estar bastante abala-

do com o choque sofrido ha dias;

convenço-mc porém de que, com o

espírito mais tranquilo já, poderá o

meu amigo conlinuar ouvindo coisas

sobre o nosso passeio ai Estrela e re-

cordando os bocados bem passados

nessa bola camaradagem que todos

fizemos então.

Além disso, sem receio de puni-

ção por parte dos preconceitos e con—

vuncionalismos da sociedade, visto

terem já decorrido os oito dias do

luto rigoroso, posso regressar ai nor-

malidade destas cartas, fazendo sem-

pre votos ao Separado (e não ou Se—

pando, como ahi se lembraram de

inventar na semana passada) para

que a. alegria regresse tambem ao seu

lar, que o mesmo e querer, que se

empolm'rmn de novo os principios

pedidas de fio.—nem. jor/r',m|ja s'i—

llmueie de iluminado o meu amigo vê,

a cada passo, admirativamente. na

hyperestesiu da sua imaginação de

paladino.

*

ªk *

macho afirmou que, se as oposições

aclamavam a saída do governo e não

apenas de alguns dos seus membros

em em consequencia de o sr. dr.

Afonso Costa ter dito que o ministe-

rio não era feito de retalhos, e não

caíam todos os ministros ou não cai—

ria nenhum. E acrescentou o chefe

dos unionistas que a sua atitude não

significava ambição de governar, pois

que o novo ministerio podia sair da

maioria da camara. e ate—ajuntou

ainda, para não faltar senão a habi—

tual facada, pelo menos aquela iro-

nia tão wziracteristica no sr. Brito

Camacho—e até com maior prestigio

para o partido democratica.

Foi, portanto, reconhecida e le-

gitimidade dum governo democrati—

co, foi afirmado por quem sempre

tem desempenhado o papel de chefe

das oposições.

Não devemos esquecer estas pa—

lavras, as quais mostram a possibi-

lidade e até a necessidade dum ga-

binete retintamente democratica, in-

dicadas pela oposição.

Deseja o chefe do Estado um mi-

nisterio que trate de votar o orça-

mento. Mas quem mais apto para

isso do que nós, que () construimos ?

Quem mais apto que um partido que

e governo e 0 ha de continuar a ser

(Ru-idosos e prolongados aplausos)

e que no poder deu as melhores pro-

vas do seu patriotismo ?

Só um gabinete dcmocratico nos

poderá garantir, pela harmonia en—

tre os seus membros, que não será

malbaratada a obra que realisamos.

Os 8:400 contos de supremo/'! do

nosso orçamento, que, no fim do ano

economico, hão de ascender pelo me—

nos a 5.000 contos, seriam, nas mãos

de outro partido, dissipados como

fumo. E por que ? Porque as oposi-

ções sejam capazes de delapidar os

cofres da nação ? Não! Este receio

resulta das dolorosas provas que nos

deram os ministerios extra partida-

rios. Até os esforços do sr. dr. Duar—

te Leite, por quem o orador tem

muito respeito e muita consideração

foram insuficientes para realisar o

equilibrio orçamental. Porque não

quizerem êle e os seus colegas do

ministerio dar a Republica o maxi-

mo da dedicação ? Não ; mas porque

'são improficuos todos os esforços

lqnando não teem a apoia-los uma

lforte corrente de opinião, quando não

autorisam, pelos proprios sacrificios

dos outros. Para que havemos de

voltar ao erro dos ministerios de con-

centração? Porque se abandonaram

os gabinetes extra-partidarios ? Por

que não ha homem que não esteja

mais ou menos inclinado para algum

partido, porque nenhum homem de

valor deixa de estar integrado numa

corrente de opinião, ou não tenha,

pelo menos, a sua opinião pessoal

em maioria politica.

Hajam vista os suprimentos pe-

didos ao Banco de Portugal. No-

nhum ministerio, póde deixar de re-

correr a eles, a não ser o ministerio

organizado pelo Partido Democratico.

(Entusz'ast'ícose prolongados aplau-

sos). O dr. Afonso Costa, em pouco

mais de 6 meses, pegou no Banco de

Portugal 2:500 contos de suprimen-

tos, que não forem pedidos por ele,

mas sim pelos outros ! (Ou'vem-se de-

lirantes vivos no (lr. Afonso Costa

e ao governo democratica). Ha de

dizer-se que a guarda do que por

nós foi criado e o o nosso mais alto

e nobre titulo de patriotismo, está

melhor confiada as mãos dos que não

fizeram senão aumentar o deficit e

consequentemente o descredito de

Portugal perante o mundo ? Tal não

sucedem.

e sobre a interpretação do art-.ºltros assuntos, todos eles levados a

   

                

    

   

   

    

  

  

  

Vai discutir-se a nessa obra, que

representa. compromiºsoa tomados

por nós com a Patria. O equilíbrio

orçamental, já realisado, a defesa

nacional e o fomento, cujos planes

estão organisados e que dão garantia

segura na restauração das nossas li-

uanças, são frutos optimus, que não

devem apodrecer em mãos alheias

por falta de patriotismo. Não consen—

tiremos que se aniquile o que o dr.

Afonso Costa realizou em quatro

dias do mês de Janeiro do ano pas-

sado. (Delzfrantes aclamaçães ao dr.

Afonso Costa, de mistura com m?—

vas ao governo democratica),

O segundo numero do programa

do sr. presidente da Republica e a

revisão da Lei de Separação. O par-

tido democratico tanto entende que

se deve rever este diploma, que a

sua discussão estava já marcada pa-

ra ordem do dia. Para defesa da Re-

publica e necessario rover esta lei,

fortalecendo-a. O partido democrati-

co, que a fez, não a considera uma

arma. de perseguição, nem um ins-

trumento de demolição, mas sim um

material para construção do futuro,

porque ela veiu vedar a toda o espe—

cie de intolerancia a entrada nos es-

piritos.

Não ha nem pode haver diver-

gencias, quanto aos principios fun—

damentais desta lei, entre as oposi-

ções e os democraticos. O ataque re-

duz-se a pontos insignificantes e

acessorios deste diploma, que é a

gloria e o orgulho duma patria e de

uma geração, e que assegura peran-

te a historia a imortalidade dum no-

me: trata-se apenas das amas ou

viuvas dos padres, e das cultuais.

Presidente da comissão revisora da

lei, conseguiu, depois de muitos os-

forços, reunir os seus colegas; mas,

numa reunião apenas de 5 minis—

tros, as oposições manifestaram o de-

sejo de que a discussão fosse breve.

O debate —- afirma -— não ha-de

ser de paixões. A nossa guerra será

inexoravel contra todas as tentati-

vas de regresso 'ao passado; mas não

faremos ataque a nenhuma fé. Que-

rcmo—las todas dignificadas perante

a consciencia dos proprios crentes.

A igreja sera livre no campo espiri-

tual, mas não lhe cousentiremos que

venha invadir os direitos e poderes

do Estado. ( Ocorrem-se frmetvicos oí-

oas- á Lei de Separação e ao dr.

Afonso Costa).

Não podemos crer que haja ou-

tra intenção dentro dos partidos re—

publicanos. E não consentiremos que

seja derruido o mais forte baluarte

da Republica. (Novos e delirantes

vivas á Lei de Separação e ao dr.

Afonso Costa).

Nunca o nosso partido pôs de

parte o perdão significado pela am—

nistia aos presos políticos, mas dis-

corda da oportunidade deste acto.

De todos os governos, foi o demo-

cratica o que anunciou a mais am-

pla aministia, e se não a deu foi

porque os inimigos do regimen a

tornaram impossivel. Concede-la na

hora de ataque seria capitular ver-

gonhosamente. (Ruídosos aplausos).

Dir-se-ía que um caso providencial

——vá lá o termo consagrado l—veiu

provar que estamos na razão e na P

justiça e demonstrar ao mesmo tem-

po que a amnistia será. um facto

num futuro mais proximo do que

ninguem supõe.

Todos sabem o que se passou

em Lisboa. Manifestantes que, no

uso dum direito inconstestavel, iam

exprimir o seu apoio ao ilustre che-

fe do governo, foram assaltados á

bengalada, a pedrada e a tiro. Não

foi um ataque a valer, porque um

manter a ordem. ( Vivas» e longa,,—

arlamaçries ao (ir. Afonso Costa).

Este acontecimento veio demonstrar

o perigo que ontem ofereciam uma

amnistia e ao mesmo tempo fazer—

uos ver que ele está hoje arredado,

porque os ataques, agora, apenas

são grotescos e inuteis.

O momento de perdoar e esque—

cer avisinha-se, mas nós só concede—

remos o perdão e o esquecimento,

quando ninguem mais tentar ata—

ques contra o prestígio da Republica,

contra aquilo que nós não consenti-

remos que seja atacado.

Um governo que deu provas de

tamanhas e de tão infiexivel recti-

dão, tem o' direito de exigir que

ninguem o ataque. Ele orador pode

afirmar que o futuro governo demo-

cratica—porque é um governo de—

mocratico que fatalmente se ha de

constituir, visto não haver outra so-

lução constitucional para esta crise.

(Drawn—se de toda a parte deli—ran-

fes vivas (IU (lr. Afonso Costa e ao

Partido Deumcrazicoj—não consen—

tira que se fale de eleições no Ter-

reiro do Paço, para que se fique sa-

bendo que no campo eleitoral, como

em qualquer outro, o partido demo—

cratico não teme os seus adversarios.

E se não, ver—se-ha.

As eleições hão de ser feitas pe-

lo seu Directorio, pelas comissões e

pelos centros, por esse Directorio de

que faz parte o dr. Afonso Costa,

que não estará já no poder, e que

trabalhará nas eleições como sim—

ples cidwlão.(_Longos e meus aplau—

sos).

O partido democratico não per—

mitira que se tire nada do que as

oposições pertencer, mas tambem

não consentirá que os nossos adver-

sarios levem nada do que legitima-

mentcnos pertence.

Vejamos agora a que nos condu—

ziria uma situação contraria.

Homens do Porto! Homens do

mesmo berço de cuja origem exalta-

damente me orgulho! Vós, que ha-

veis nascido na cidade que pela pri-

meira vez levantou o grito da Liber—

dade; quc presenciastes o heroico

lance do 31 de janeiro: que assistia-

tes á. angustia dos nossos irmãos

quando eles correram os olhos ainda

iluminadados pelo clarão dum ideal

sublime; que vistes surgir o 5 de

Outubro como a realisaçâo duma es-

perança longamente acalentada por

entre sacrificiso e dores; que fostes

os precursores duma ideia; vós, que

trazeis sempre em vossos olhos as

figuras dos vossos legítimos repre-

sentantes; vós que quereis que Por-

tugal viva com honra, consentireis

que a nossa obra caia em poder de

partidos sem programa? (A multi-

dão, presa do mais delirante e in-

clíscritível entusiasmo, solta por

largo tempo vibrantes vivas ao dr.

Afonso Costa, ao dr. Alexandre

Braga, ao governo democratica, á

Republica e á Constituição). A par-

tidos que até hoje não conseguiram

sequer o que conseguia o sr. presi—

dente da Republica—mutilar o nos-

so programa e apresentar apenas

uma parte dele como programa com—

leto ? Consentireis que voltemos á

instabilidade dos ministerios, con-

traria e nefasta á. obra que constiue

:) mais solido fundamento da Patria

e da Republica ? (Longos e vibran-

tes aplausos).

Não ha de ser assim !

Nao pc le ser! (Estrondosos acla-

macões).

Não pretendo fazer reclamo ao

nosso partido, mas manda. a justiça

lembrar como ele tem atendido as

41
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Estavamos na Guarda, não e ver—

dade ? na ultima carta que lho. man-

dei. '

Ora o meu amigo sabe com cor—

teza que a velha cidade, que domina

a parte norte da província da Beira

Baixa, e conhecida pelos cinco quali-

[icativos cm ] que andam de boca em

boca entre os povos daquela região,

ou sejam : que o jl'z'n'. frio, fur/a e

fode.

—Feia ?

Será uma manifestação de mo-

destia ostsiva, artificial e falsa co—

mo tudo o que com a hypocrisia re—

vela parentesco, ou pelo contrario as

graças que tornam as terras louças,

alegres, belas, fugiram para longe

dali, talvez acessadas pelas novos

que desde o cume dos Herminios se

estendem até lá ?

Na verdade o meu amigo viu,

como nós todos vimos, que a beleza

daquela região é a beleza que usa

chamar-se do horrível e que a fres—

cura, a graça, a luz viva, alacre e for-

te que ilumina cá em baixo as po-

voações da beira mar é coisa que ali

não ha.

A cal rareia e a côr perda do

granito de que todas as casas são

cºnstruídas dão á cidade aquele as-

pecto triste, sombrio, que a tornam

feia.

Reparon V. tambem nas Violas

estreítissimas que lá se encontram,

onde quasi não podem andar duas

pessoas de braço dado, que consti-

tuem o bairro velho da cidade.

Se o meu amigo tivesse estado

já em Marrocos como este seu croa-

do, e tivesse visitado, por exemplo, o

bairro mourisco de 'l'angcr com a sua

população caracteristica de doze ou

quatorze mil habitantes, as suas ruas

turtuosas e as suas casas baixas du-

ma pobreza exterior que impressio-

na, teria reconhecido naquelas vielas

da Guarda vestigios dum largo esta-

dio na velha Lusitania dessas popu-

lações aguerridas e aventureiras do

norte d'Africa.

E acer'a do antigo domínio dos

arabes deixe-mc dizer-lhe que. me

impressionou, quando estive em

Tanger, o dito inteligente do uma

guia, quando, a cavalo, cada um na

sua mula, devamos um pequeno pas-

“
 

nossas justas reclamações. No orça-

mento está incluída uma verba de

começo para a adaptação do porto de

Leixões a porto comercial, e se o go-

verno democratico continuar no po—

der, como ha de continuar, esta obra

grandiosa e urgente ha de ser reali—

zada. O presidente da Junta Autono-

ma das Instalações Marítimas—não

cita o nome para não personalisar——

bem sabe que esta obra foi lançada

para realisação imediata.

Foi decretada a expropriação por

zonas, atendendo—se assim uma aspi-

ração justissima deste povo laborio-

so e ordeiro, mas que é capaz de ter

amores violentos quando defende a

liªnne. e a Republica.

O projecto da construção dum

hospital da cidade, apresentado e de-

fendido pelo partido democratica,

foi enlravado no Senado pelos unio-

nistas e evolucionistas e pelos cha—

mados dispersos e independentes. E

contudo o sr. dr. Duarte Leite julga-

ra-o justo e dera-lhe o seu apoio. E

os que deviam dar força a este mi-

nisterio de concentração, foram jus-

tamente os que tornaram irrealizavel

esta obra a que o Porto tinha direi-

to, como o reconheceu a Camara dos

Deputados.

Ha de se inutilisar a restauração

das nossas nuanças, & defesa nacio-

a brazeira ardesse consumindo-se

lentamente.

E” furia dizem.

A avaliar pelo jantar qlm come—

;seio pelos arredores da cidade e l'a-

luvaums da :mtunl ocupação franco—

espanhola.

Dizia-me ele, o mouro de tez

morena, olhos e barba muito negros,

brilhando mais ainda pelo contraste

com a cor branca do seu turbante:

-—— . Andamos hoje a pagar o que

a vós, cris/zonas. fizemos em outro

tempo. Tambem nós então, pa,—isai—

mos o estreito e domimimos na Eu-

ropa.

Era uma compensação para a

sua desgraça de hoje &. evocação do

passado,a lembrança das glorias lou-

giquas da sua raça, mas eram con-

ceitnosas tais palavras saindo dos la—

bios grossos do mouro, impregnadas

daquele hnlito fatalista que é a pro-

pria essencia da vida animica (lºSSl'

povo.

Mas voltemos zi Guarda.

Her feia na verdade, o seu con—

dão meutiriamos, com todas as agra-

vantes da mentira, se lhe chamasse-

mos bonita.

lu“ fria tambem.

Para que nega—lo se ocupando

ela o cabeceiro nordeste da Serra da

Estrela halle fatalmente rccentir—se

dessa. visinhança inclemente ?

Nes invernos rigorosos ancve

acumula-se pelas ruas, cobre os te-

lhados e barra os portais e as jane-

las.

Então hade ser bola a cidade, ri-

sonha e festiva, vestida de branco,

como se de repente todas as casos se

caiassom.

Mas quem se arrisca a pôr o na-

riz de fora quando a neve cai ?

Se caíssemos em visita-la eritão

não sairiamos da sala do hotel onde

pernoitámos, uem chegaríamos a ti-

rar os pés de cima. do estrado onde—
_
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mos no «Central» depois do reduzi-

do almoço em Vízeu «» com aquele

passeio de muitas lcguus que trazia—

mos, temos de concordar que & far—

tura da Guarda e. um facto averigua-

do que não merece contestação.

Só ai e que nós sentimos o que

é comer, pagar e não ficar com deso-

jos de voltar a comer.

E _]in'trz ?

Sel-o-ha a Guarda tambem ?

Esse ponto e que já vai alem da

nessa competencia; mas que, pelo

menos, em outros tempos, tal como

a entreviu () seu fundador, Sancho

l.", ela. foi forte e guardava, a fron-

teira looneza, tendo, mesmo pela

sua superiorblade topografica, uma

reconhecida supremacia militar, pois

ligava todos as fortificações existen-

tes nos flancos e nos cumes das

montanhas que dominam o Zezere,

() Côa e o Mondego, não parece res- '

tar duvida ao juizo critico dos in-

vestigadores.

Ainda por lá vimos, deve lem-

brar-sc, vestigios do seu velho Cas—

telo e se o meu amigo quer saber se

era forte ou não, leia um manuscri-

to existente na Torre do Tombo, ues-

se ponto trasladado para o livro, so-

bre o distrito da Guarda e sua dio—

cose, de José Ozorio da Gama e

lastro, de que lhe falarei para a se—

mana. Seu em.“

Cherubini Valle Guimarães.

 

 

nal, :í quad já. neste orçamento foram

consignados 2:500 contos e tudo

quanto fôr alem das receitas calcula—

das e que deve atingir a verba de

1:500 contos; e que coustitue um

patrimonio não para atacar ninguem

mas para nos garantir a certeza da

felicidade e da honra dos nossos fi-

lhos, que são os patriotas do amanhã?

( Vivas (; calorosos aplausos).

lia—de inutilizar-se a obra de fo—

mento já apresentada e o mais que

está planeado ? Além da transforma-

ção do porto de Leixões, as obras do

porto da Figueira, as do porto de

Lisboa, a mudança e modificação do

Arsenal, a construção de edificios pu-

blicos, creches escolas, toda a obra

de beneficencia, a que já foram des—

tinados 1:500 contos, toda a refundi—

ção da instrução nacional ?

Tudo isto ha-de sair das nossas

mãos para ir inutilizar—se nas dos ou-

tros, ou para eles gosarem o fruto da

dedicação e inteligencia que reclama-

mos com justiça para a nossa obra,

que não tem em vista fazer partido

ou criar corrilhos, mas sim dar—nos

a certeza dum futuro mais belo, já

hoje tao claramente marcado ?

———o«-——-——-—

dêEiê O Banco de Inglaterra

alterou hoje a. taxa do desconto;

passou de 4 ºjº a 3 ºjº.  
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Saudações

Ilr. tíoooo on

O ilustre estadista sr. dr. Aion-

so Costa tem recebido inumeras

cartas e telegramas da provincia

saudando-o pela obra do governo.

De Aveiro foram-lhe enviados,

entre outros, os seguintes tele—

gramas:

Aveiro, 29.—A Comissão Dis-

trital Politica sauda V. Ex." 0 teste-

munha-lhe a sua muita admiração

pela obra do governo.

Aveiro, 29.—A comissão exe-

cutiva da junta geral do distrito de

Aveiro saude. em V. Ex.“ 0 governo

de sua presidencia, e protesta con—

tra a sua demissão inconstitucional

e nociva aos interesses da Patria e

da Republica.—O presidente da co-

missão executiva, Marques da Cºsta.

Aveiro, 28.—Em nome da co—

missão executiva da camara munici-

pal de Aveiro, reitero a V. Ex.“ os

protestos da nossa inquebrantavel so—

lidariedade politica e afirmo a nossa

muita admiração pela obra do gover—

no a que V. Ev.“ presidiu com ine—

gualavel patriotismo e comprovada

honradez.——O presidente, Berna-rolo

Torres.

Aveiro, 28.———A comissão mu-

nicipal politica de Aveiro felicita V.

Ex.“ pela colossal obra de resurgi-

mente das finanças e reitera a mais

absoluta confiança no governo de V.

Enª—O secretario, Felcza—rdo ;S'tmão.

Aveiro, 2_8.—Admiram a eo—

lossal obra do governo presidido por

V. Ex.“, a quem afirmam a sua in-

transigente solidariedade pela nobre

atitude que tomou no actual mo—

mento politico, as comissões paro—

quiais politicas das freguesias da ci-

dade de Aveiro.

Aveiro, 28.——A comissão pa-

roquial politica de Esgueira, solida—

ria com a obra do governo, saude em

V. Ex.“ a Patria e a Republica.——O

presidente, Elisio Feio.

Aveiro, 29.-—-A junta do pa—

roquia de Esgueira, felicita V. Ex."

pela obra patriotica do governo, sen-

do com ela solidaria.—0 presidente,

João da Silva Castro.

éonsoncro

Consorciou-se, ha dias;, em Vi-

la Nova de Ourem, com a sr.ª l).

Eulalia Mendes de Brito, e nosso

amigo sr. Antonio de sa Guima-

rães, alferes de Cavalaria 8.

Testemunharam o ato religioso

o pae da noiva sr. Joaquim Men-

des Brito, o pes do noivo sr. An-

tonio Sat Guimarães e as srs.“ D.

Tereza da Silva Brito, mãe da noi—

va, e l). Gertrudes Magna Augus-

ta Guimarães, tia do noivo. Assis-

tiram apenas parentes e amigos

íntimos a cerimonia e ao banque-

te que se seguiu.

Os noivos vieram, depois, para

Esgueira onde fixaram residencia.

Ao nosso amigo Sã Guimarães,

e a sua Ex.mº Esposa, auguramos

um futuro perene de felicidades.

tons construções escolares

O Diario do Governo publi—

cou, há. dias, a distribuição de ver-

ba, de 200 contos, votada por lei

de janeiro do ano findo, para a

construção de edificios escolares.

Eis o que respeita ao distrito

de Aveiro:

Aguada (Travesso , 1:OOO$; Ague-

da (Valongo), 1:000 ; Albergaria—a-

Velha (Angcja), 1:5003; Anadia,

(Fogueira), ; Arouca (Alvaren-

ga), IzlSOOiB; Arouca (Chave), 600$;

Estarreja (Murtosa), 70036; Feira (Ar-

rifana), 1500$; Feira (Canedo),

1:50085; Feira (Fiães), 1:500tE; Feira

(Souto), 7003; Ilhavo, 1:6003; Ma-

cieira de Cambra, 1:000$; Mealhada

(Baronço), 76035; Oliveira de Aze-

meis (Couto de Cocujães), 50095; Oli—

veira de Azemeis (S. Roque), 750$;

  

. Ovar, 3:000$; Vagos, [:OOOEB.

Boto oo suicidio?

Nos ultimos dias da semana

finda correu a noticia pela cidade

de que Enrico Meireles, que foi

guarda livros da fabrica de Cera-

mica de Jeronimo Pereira Campos

& Filhos, e Olimpia d'Oliveira

Sergio, terceiranista do liceu, ha-

viam desaparecido, deixando car—

tas em que diziam ir pôr termo

a existencia em vista da oposição

Ambos os retratos estavam cober-

tos com bandeiras n cionais.

no Teatro Aveirense um sarau dra—

matico—musical.

do os bombeiros confraternisavam,

que a familia fazia ao namoro que

ha mezes vinham tendo.

Ele era imtural do Porto e ela

da Quintã, logar perto de Vagos.

" Tem-sc feito varias pesquisas

nos arredores, não tendo, até ago-

ra, aparecido os seus cadaveres, o

que faz supor que os nan'oorados

tivessem fugido para longe, para

assim poderem realisar as suas

aspirações ha muito sonhadas.

A letra das cartas é dos proto—

gonistas desta cêna que tem tra-

sido intrigado o publico avido de

sensações.

oo. nooosoo'sonos

Tendo concluido pela sua dete-

sa de tése que foi distinta, todos

os trabalhos do curso medico na

faculdade de medecina de Lisboa,

encontra-se em Aveiro o nosso

amigo sr. dr. Francisco Soares,

sobrinho do sr. Joaquim Soares,

societario da Fabrica de Ceramica

Campos & C."[ e antigo emprega-

do do Banco de Portugal.

Ao novo clínico e a sua exfªª

família as nossas felicitações.

tompoohio lolntorios t'tooiro

0 seu. aooz'versam'o

No nosso ultimo numero dava—

mos a noticia de aniversario da fun-

dação dos Bombeiros Voluntarios de

Aveiro, que passou a. 27 de janeiro,

mas como caísse aquele dia aí sema-

na foi a festa transferida para os dias

  

  

  

   

    

  

   

  

  

         

  
   

  

  

      

  

  

    
  

  

  

  

mingo e segunda-feira.

No domingo, os Voluntarios Gui-

lherme Gomes Fernandes, com uma

banda de musica a frente, dirigiram—

se ao quartel dos Bombeiros Volun

tarios, a cumprimenta-los; em segui-

da todos se dirigiram para a Gama—

ra Municipal onde, em comemora-

ção, se realisou uma sessão solene,

tomando a presidencia o sr. Manuel

Moreira, inspector dos bombeiros,

que convidou para secretarias os srs.

Francisco Encarnação e Fortunato

Lima, respectivamente comandantes

dos Bombeiros Voluntarios e Volun-

tarios Guilherme Gomes Fernandes.

Foi dada. a palavra ao sr. dr.

Joaquim de Melo Freitas que falou

sobre a formação dos corpos de

bombeiros explanando-se em consi-

derações varias. Como não houvesse

mais quem quizesse falar, todos saí-

ram, dirigindo-se então para o quar-

tel dos Bombeiros, onde havia os re-

tratos dos srs. Manoel Moreira, ins—

pector, e João dos Santos Silva, um

henemerito daquela companhia já fa-

lecido para inaugurar.

O sr. dr. Melo Freitas descerrou

o retrato de Santos Silva, e que em

vida mais conhecido era por Capitão

Varciro. O sr. major de iufanteria

24, descerrou o de Manuel Moreira.

O sr. dr. Melo Freitas usou no-

vamente da palavra fazendo o elogio

de Santos Silva e Manoel Moreira.

0 quartel estava enfeitado e foi

muito visitado. A“ noite, em marcha

luminosa, com uma musica, precor-

reram algumas ruas da cidade.

Na segunda—feira a noite. e em

beneficio da caixa de socorros, houve

*

* &'"

Na segunda-feira :] tarde, e quan-

as torres deram o signal de fogo,

saindo imediatamenle os bombeiros

em direcção a rua Miguel Bombarda

onde, numa cosinha se havia mani.

testado um principio de incendio,

que foi rapidamente extinto pelos

visinhos, não chegando por isso os

bombeiros & trabalhar.

Sooioiodo llooroio .loliotioo

A direcção desta associação lo-

lal tendo resolvido efectuar todos

os primeiros domingos de cada

mez, nas suas salas, bailes fami-

liares, fez distribuir pelos seus as-

sociados uns avisos convidando-os,

e as suas famílias, a assistirem

aquelas diversões.

Um explendido sexteto se fará

ouvir todas as vezes que os bailes

tenham logar.

   

"O—_.—

VALE IN) VOUGA

Foi já passada a vistoria ao

ultimo troço de caminho de ferro

do Vale do Vouga, devendo, pois,

muito brevemente começar o mo-

vimento em toda alinha.

1 e 2, aproveitando—se assim o do- —

   

  

   

   

   

  

  

     

    
  

   

  

   

   

    

   

  

Anoioºersa'rzo lootuoso

ooo

quim Rei Neto.

Foi um dos mais leais e dedi—

republicana. Foi um dos mais en—

que se votaram a causa da eman-

cipação popular.

Deixou saudades e deixou ami-

gos. Alguns dos que não poderam

esquecer a sua memoria, promo-

romaria a sua sampa.

Do Centro Republicano de Ara-

da sairá, um modesto cortejo de

correligionaiios e de amigos seus

que pelas 16 horas irá cobrir de

flores a sua sepultura no cemite-

rio do ()nteirinho.

Bem cabide e merecida e' essa

piedosa homenagem a que do co-

ração nos associamos tnnbem.

REGISTO CIVIL

O movimento na :ouservatoria

do Registo Civil de Aveiro, du-

rante o mcz de janeiro, foi o so—

guinte :

  

Nnsc'uncntos ...... 7 1

Casamentos. . . . . . . 16

()bitos .......... 60

 

Toi—bias voir—Lã
Em Larache, Marrocos, foram

atacados os aduares pelos rebeldes

sendo estes repelidos e tendo oito

baixar..

%%— ltm Cartazena, Espanha,

continua a epidemia da tricnosc

no gado suíno, havendo já 202

casos e mortes.

' esse—%* Em Becerrea, Galiza, a

população, para dar cabo dos lo—

bos, abandonou-lhes uma porção

de carne de vaca, envenenada. Es-

sa carne, porém, foi comida por

um bando de ciganos, morrendo

vinte.

easie— Dizem do Mexico que o

general Huerta recebe armas do

Japão e que se torna provavel um

encontro de japonezes e america—

nos.

%% Ultimamente deram-se

em Colombo seis casos de morte

subita, ignorando—se a causa. Um

desses casos, é considerado como

tendo por causa a peste.

ssse O Banco de Franca re-

duziu a taxa de desconto, que era

de 4 ºp, e passou a ser de 3 112

ate' '

estes Um incendio destruiu al-

guns edificios em Zipaguira.

«Bisse— 0 funeral do antigo con—

selheiro de Estado e ministro da

monarquia sr. Eduardo Vilaça, foi

uma grande manifestação de ho-

menagem pelas suas altas quali-

dades de caracter. O sr. Presiden-

te do Governo, dr. Afonso Costa,

e ministros do Fomento, Guerra e

Instrução fizeram-se representar.

Assalto e roubo

No dia 2, a tarde, quando o

nosso amigo, sr. Jaime Marques,

regressava de Cabanões a esta. ci-

dade, montado em motocicleta,

onze malandrins armados de vara-

paus, sairam-lhe a estrada, na

Ponte da Rota, e provocaram-lhe a

queda da maquina que montava.

 

 

 

Roubaram-lhe a carteira, que; - longa vida.

;

 

Faz no proximo domingo um

ano que no visiuho logar de Ara—

ra faleceu, em plena juventude, o

nosso desditoso correligionario Joa-

cados companheiros que encontra-

mos nos trabalhos de orgamsação

tusiastas e sinceros republicamos

vem para domingo proximo, uma

,o omrrooor

lizmente não continha dinheiro e

tentaram deita-lo da ponte depois

de o terem agredido.

Porque os assaltantes estavam

embriagados não conseguiram le-

var a efeito o acto selvagem de o

deitar da ponte para o campo.

O nosso aniigo apresentou já

queixa do facto no comissariado

de policia e estamos certos de que

ordens serão dadas para uma ba-

tida aqueles sitios no sentido de

apanhar os gatunos que por ali

se acontam.

31 de Janeiro

 

   

     

  

() araivorsario da pri-

meira revolução

republicana

Mais um aniversario do dl de

Janeiro. Mais uma manilostação

de saudade a memoria dos imorti-

res dessa alvorada !

A cidade do Porto foi, em ir.;—

ponentissimo cortejo, cobrir-lhes

n looonumento de lloros.

A nação inteira acompanhou

em espírito essa nianifestacão cur-

vando—se perante as homenagens

aos sacrificados dc ill.

Portodo o territorio da Repu—

blica esse dia de feriado nacional

foi consagrado com festas.

Aveiro não deixou passar desa-

percebida a data historica do 31

de Janeiro.

A camara municipal embandei-

rou o seu edificio, e a noite ilumi-

nou a sua fachada. No quartel da

guarda-fiScaI o liceu tambem lnuo-

ve iluminação.

Na praça da Republica ton.-,ou a

banda do inlanteria “24.

Ainda cmnemornndo o dia con-

sagrado aos precursores da Rc-

publica, foram distnibuidos na ri-

dadc varias csiimlas. Assim. as

juntas de paroquia das duas fre-

guezins que compõem a cidade,

distrilmiram. a da Gloria, esmola

a 25 pobres constando de “2.00

réis a cada, e :o da Vmu-(“ruz a

35 pobres tambem a 204.) réis.

(_) Centro Evolucionista distri-

buiu um bode a 225 pobros das

(luas freguesias; constando de car-

ne. pão. arroz e dinheiro.

EmVendemilho

arde por completo a casa

onde viveu uma figura

de Carrillo

Na terça-feira de manhã um in-

cendio destruiu por completo a casa

da chain-da Quinta do Bonsucesso,

no limite deste logar da visinha fre-

guezia das Arad-as e do concclho

de llhavo.

Esta casa que tinha sido ha pou—

co reconstruida pelo seu atual pro—

prietario, um simpatico compatriota

nosso residente na America. tem a

sua historia.

Foi ali que residiu aquele (ouvido,

reputado/"uem, pun'quc ri out/(t rlz!

sua casa, calmaria c desportivoccitla

flu. orais trivial me!/ironia scjwnfa—

mm os pobres Hajime/[maia cm dias

deternufnmlos, e recebiam esmolas

qm' lhes basfavam (i alimentação

parca da ,vc/tmn”, de que nos fala

Camilo Castelo Branco no seu ro—

mance !) ()!/m de Vidro.

libamavam ao incognlto, o vc!/oo

(lo ewnida, porque ao lado da chou-

pana dele, estava uma capela. isto

sucedia em 1738. Pois essa capela

ainda ha pouco existia no mesmo si-

tio onde hoje se deu o incendio-—

em uma rol/Icio c/zrmmda Veo'demí—

(do, a uma. lei:/ua de A neiro, como

diz o mesmo Camilo que para escro-

ver a obra de que falamos, ali esteve

propºsitadamente, visitando o 10-

gar perto do Outeirinho.

A casa pertenceu mais tarde á

familia Melicio e ali viveu durante

muito tempo o abalisado jurisconsul-

to dr. Agostinho Fernandes Melicio

uma das cerebrações de maior repu-

tação que Aveiro tem produzido.

U inceiidio, muito violento, não

ponde ser atalhado ardendo tudo

quanto se encontrava na casa e suas

dependencias até mesmo algumas

ovelhas que se não conseguiu salvar.

Pela imprensa

Pela entrada no seu 6.º ano

de publicação, que passou no dia

31 de janeiro, apresentamos ao

nosso colega 0 Poiarense, as

nossas felicitações, desejandodhe

   

EM ÍLHAVÓ

Bodo & lee—pobres

O nosso amigo e correligionnrio

sr. Manuel Barreiro.—- de Macedo,

inaugurou, domingo ultimo, em

Ílhavo, uma sucursal do considerado

estabelecimento de padaria que pes-

sue nesta cidade.

Querendo assinalar esse *dia por

um acto meritorio, distribuiu um bo-

do n 168 pobres, cabendo a cada

um, iueio kilo de pão de trigo. meio

kilo de ' arroz, um pacote de assucar

e outro de cafe. _

Actos como o que acabamos de

registar, por invulgares, são dignos

dos maiores louvores, motivo porque

gostosamente lhe damos publicidade,

felicitaudo () sr. Macedo pelo seu

nobre gesto.

mm.-__..—

certificação

Devido a pressa com que foi foi-

to e trabalho da composição e da

impressão do ultimo numero do

nosso jornal escapou zi revisão e ar-

tigo :l psr-oh!. prima-riu (' (4 ()(/(cm—

  

   

   

    

  

   

   

   

 

  

      

   

  

   

  

   

   

   

  

  

çamento não é tarefa muito facil,

nem acessivel a todaa gente que

nunca percebeu nada de contas do

Estado.

Mas duvidar, negar, maldizer, é

facil. Dizer asneiras, (— facilimo.

Pois bem. não queremos que

ninguem diga asneiras . . . por falta

de conhecimento.

A %s os detratores do orça-

mento dorsr. dr. Afonso Costa, que-

remos oferecer — a leitura do orça-

mente.

E' certo que muitos ficarão dean-

te dele tão boquiabertos como dean—

to de uma inscrição hieroglitica.

Mas o orçamento, tem-o a sua

disposição.

Na Redacção d'A Liberdade es—

tá um orçamento completo com to—

dos os desenvolvimentos das receitas

e despezas de todos os ministerios xt

disposição de quem o quizer consul—

tar.

   

   

     

   

  

    

     

    

  

   

Vii, senhores financeiros de es—

quina ! ao orçamento!

Depois, veremos elitão a scieucia

financeira dos detratores da obra do

governo demissionario !

 

ção pedal./ogiva que, por isso. saiu º+_———-—-

com alguns erros, alguns bastante Guise politieª

graves e com omissão de muitas _ . _

palavras o que fez alterar radical- A “"lªdºrªlf“"rss—'JornalContinua
sem solução n crisc ministerial.

_ As |,»posiçõcs cmnuchistas :: almeidistas

vostn não poderem governar por não terem

votos bastantes no Congresso. onde o Par-

tido Republicano Português possuo uma

maioria do 20 Votos, parece optarem por

um governo. cxtra—partidario.

llM'cl'no'l vxtra—parlidarío para quê? pa-

ra resolver algum problema de adminis—

tração- pnblica? alguma questão interna-

cional ? alguma. perturbação seria da or—

dein ?

Não, para presidir as eleições.

llovcrnn cxtra-parlidario. e como quem

diz um governo para lhes [htm- ganhar as

eleições. a sua inmgem c semelhança.

Us parlamentares do Partido Republi—

cano Portugues «Em abertamentecontr-afins

a solução.

Nos regionais deniocraiicos queru go-

verna são as maiorias.

O Partido Republicano Portugues que

mio foi derrotado nas eleições que o não

foi nas Camaras. que tem maioria parla-

mcular, o'- o unico que tem meios de gover—

nar constitucionalmente. Será o unico &

governar ou a delegar a constituição do

governo em pessoas da sua confiança.

Sc as oposições quizerem governar, só

o poderão fazer contra a maioria parlamen—

tar. contra a (,oustitução da Republica.

Mas não o farão. 0 governo da. Repu—

blica Portuguesa que por conquanto esta

em mãos habcis o inorgicas so será enim—

,gue a quem o punho receber— (.?-institucio-

ualmcntc.

("omo se sabe estamos numa Republica

Constitucional o parlamentar. . .

llltllªíl il '

Pinheiro da Bemposta, 26

(ni-:TARDADA)

Vai por ai escandalo grande.

As beatas defumam & casa com

alecrim, os timoratos benzen—se ás

escondidas «: os catolicos de conse-

lheirescas poses e os padres, botam

fala.

Que será ? lnquire-se. E' um pa-

dre de Oliveira que se vai casar.

Mas para que é tanto escandalo?

Então não sabem que a egreja

apenas consente que o padre viva

aniancebado respondemos-hão. Bate

certo.

== Partiu para Lisboa, o nos—

so amigo e correligionario José Pe-

reira Tavares, distincto quartanista

da Faculdade de Letras, daquela ci-

dade.

== Acabamos de receber a no-

ticia da morte dum dos maiores pro-

prietarios desta freguezia, e coube-,

cidissimo no concelho pela sua feroz

usura e miseria de processos para eu-

mentar a sua fortuna. lteferimo-nos

a bianual Nunes Brandão mais eo-

nhecido por o Beato.

O seu ultimo testamento, das de-

zonas deles que fez, institue seu uni—

versal herdeiro uma pessoa de sua

familia e deixa varios legados a ou—

tras pessoas com encargos de missas

num montante de 1070. Quer um

funeral decente com 20 padres e ofi-

cios de setimo dia com 10. Será.

isto de roubos em vida só se po—

dem pagar assim. La o diz a santa

madre.

Momentos antes da morte man-

dou chamar um tabelião a quem di—

tou ainda outro testamento mas que

apenas ponde assinar Manoel porque

acabado que foi aquele nome, mor-

ren.

Este ultimo tinha bcas disposi-

ções e ninguem deixaria de o louvar

atendendo a que elas eram simpati-

cas e vinham em parte recompensar

aqueles que êle mais explorou: e po-

bre. Dizem-nos que a par de donati-

vos a pessoas que com ele mais pri-

vavam deixa a Junta de Paroquia,

3000 escudos para distribuir o seu

rendimento anualmente pelos pobres

da freguezia, passando essse dinhei-

ro para a fundação dum hospital

quando alguem tomasse, nesta fre-

de uma operação aritmetica que nun— guezia, essa iniciativa. Deixava tem-

os percebeu. bem ao hospital de Azemeis uma

Ler um orçamento, comprehen— quantia que não podemos lixar.— h

mente o texto a que o seu autor

quiz subordinal-o. “isso nos peni—

tenciamos. pt_ulindo desculpa aos lei-

tores.

4*—————OQ'_—_

tomooniio llortioolrlorioolo

Porluoooo

U antigo e bem conhecido esta-

belecimento hortícolu Marques Lou—

reiro, da rua dos lr'oguetciros do

Porto, acaba de publicar um novo

catalogo geral.

li” um volume muito elegante e

completo, onde se acham descritas as

inumeras especies e variedades cul-

tivadas na Quinta das Virtudes: plan—

tas de estufa e ar livre, do ornamen-

to e de utilidade agricola, arvoredo

llorostal e do fruto. sementes do hor-

ta e de jardim. etc., etc.

l'lscusado nª rccomcndar—rnos a

casa aos nossos leitores. tão conheci—

da c acreditada ela é de ha muito.

»-_ ———.—..———

]uolos tools do Distrito

o tomoooo Municipais

U [)iruºío flu Gorro-no do ter-

cu-l'oirn. ultima publicou o seguin-

te olecrelo :

  

«(J-ouvindo regulamentar o que pa-

ra as juntas gerais. do districto e en-

maras municipais do continente e

ilhas «lispoeni os artigos 5:39. n.“ 3.“

e lll—l.", n." ?).", da lei n." 88 do ano

de 1913 (Codigo Administrativo) so-

bre as atribuições dos presidentes das

res1,>otivas comissões «reentivas :

Hoi por bem, sob proposta do

ministro de interior e no uso da fa-

culdade que me confere o n.“ 3." do

artigo 47." da Constituição Politica

da Republica Portuguesa, decretar o

seguinte:

l." Os presidentes das referidas

comissoes executivas, quando no uso

do direito de petição, facultado no

artigo 177.D da citada lei aos corpos

e corporações administrativas. hajam

de tratar do quaesquer negocios da

administração publica a cargo dos

diferentes ministerios, dirigir-se-hão

ao governo por intermedio dos com-

petentes governadores civis.

2." Na correspondencia sobre

quaisquer assuntos, luclusove os de

consulta a que o citado artigo 177.0

se refere, que hajam de ser resolvi—

dos pelo governo, deverão os ditos

corpos e corporações administrativas

dirigir essa correspondencia aqueles

magistrados, os quais, por sua vez,

levarão es respectivos negocios ao

conhecimento do competente minis-

terio, de cuja resolução e pela mesma

via será dado conhecimento aos iu-

teressados oportunamente».

ll Hrçªnenio

Detrátores ou estudiosos

podem consulta-lo e es-

tuda-lo na redacção de

“A Liberdade,,

O orçamento geral do Estado

para 1914—1915, elaborado e apre-

sentado pelo sr. dr. Afonso Costa.

acusa um saldo de 3.300 contos.

Desses 3.300 contos propoz osr. dr.

Afonso Costa que fossem destinados

2.500 oi defezs nacional.

Ha porém muito parvejolo que

nega a existencia do superam-'t orça-

mental. Nega que exista super-avait

como poderia negar que exista qual-

quer das partes do mundo onde nun-

ca foi. Como pode negar o resultado

  

der um orçamento, discutir um or—
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A LIBERDADE — ;

   

ls senhoras
que não sejam hour reguladas. de-

vem tornar a Arnenorrhei—

na que normalirarão o seu ilu-

xmen osai.

Dôse : 1 ou 2 comprimidos

e cada refeição até gumas regras

menstruais estejam n'õrmalisadas.

A opinião da me—

dicina sobre &

AMENORRHEINH

Não mostramos opiniões de

doentes, que todos sabem como

em geral são obtidas, mas sim al-

gumas opiniões dos mais distintos

medicos do pain. verdadeiras au-

toridades, que recomendam a

Amenorrheina. :

" Ex.“ Sr. llr. AMM—ro do Silva.

distinto especialista il.-, doenças das viso

gcnito—urinurius em Lisboa. diz: ul'l'unhs

ensaiado na minha clinica os comprimidos

de Arnenorrlwinu; os resultados obtidos

teem ido alem da, minha ('RJIPPÚIEEFIY. pelo

que ao tenho que eongretnlnr—incr-=.

[lisboa.

(“a") Anthem da. Silva.

() Ex.mºSr. lll-Joaquim Anton-ia Saf—

gmln, distinto clinico em Lisboa, diz: «Te-

nlm usado com frequencia os comprimidos

de Amorim-divina, 'Iª'“ team (indo tª.2'(.'(!Íml--

fes resultados».

Lisboa.

(a) Aerléro da Silva.

() Ex.mº Sr. Dr. José de Figueirinha,

distinto clinico no Porto. diz: «E' com e

“mim' prazer que o felicito pulos prepara-

dos que sob a sua sabia direcção tão nm-

gm'ficos rcsirltrrrlosmc tmn dado na clínica.

Devorei especirilisnr aqueles que mais rc-

petidas vezes tenho indicado, :; Arno-nor—

rlreinn. (furrão :: 'I'nnicina.

Porto.

(a) José do Figueirinlms.

0 Ex.“ Sr. Dr. Amerim Monteiro de

Matos, distinto clinico em Paços de Fer—

reira, diz: «Ohtlrc maravilhosos resulta-

dos com a. Amenorrhcinn. Aparte algumas

dores no ventre. os (feitos forum rapidos

e satisfahn-ios».

Paços de Ferreira.

(a) Amr—rim Ferreira de Moto.—«.

0 Ex.“ Srzlfh'. João Blnizcllc Olivei—

ra c (Insira. distinto medico em Bucelas.

diz : «Declaro que os comprimidos de Amu-

norreinu. deram vantajosos renomados no

caso pntologioo para que estão indicados,

dando preferencia a esta. preparação por

arraiais agradar—cl por” os «laudos»,

Bucelas.

(a) João Hintze (lr' ()li-vrim e (lastro.

=o:

Preço de tubo 31 e.

=*:

A' venda em todas as boas

farmacias

DEPOSITO GERAL em Lisboa:

—Neto, Natividade & C.“, rua Jar-

dim do Regedor, 19. No Porto:-

Antonio M. Ribeiro, rua S. Miguel,

27. Em Coimbra: Drogaria Villaça,

“a Ferreira Borges.
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l mais importante labrioe

   

  

   

    

ºª; ,,ksíãããiiôEãzloria,a in rola no
rai caixa postal n." 22 (Brazil);

o ,r. João Rodriguos'l'esta Junior

2 centavos (20 réis) ea-

da fascículo;

10 centavos (100 réis)

.

Apronchzos Gªdº tºnªl

Precisa-se de dois para corroer-

tos de bieycletas, nesta cidade.

Nesta redacção se indica.

“& BIEHÉDAQQ”

vende-se

Em Aveiro, no quiosque

da Praça Luiz iipriano e na Taba—

caria Veneziano, aos Arcos:

_M
-

Novidade literaria

nantes se poderão dirigir para

rualquer assunto referente a este

jornal.

 

;;;—.—

Brinde a todos os assinantes

no Em de obra.

lJma estampa proprio para

emoldurar

minino o amor

, o titulo dum novo ro-

mance editado pela an-

tiga e aereditada livra-

ria Belem & ().ª Sue., de Lisboa,

que agora está em distribuição.

Para todas as obras, publicadas

por esta casa, estai aberta assina-

tura permanente, podendo os fas-

cículos ou temos de qualquer obra,

serem requesitados aquela livra-

ria., ou e sua representante no

Porto, rua do Heroismo, 2:34.

AM,.

 

"(ls iooonoiorEiilo Raquel..

Acaba de aparecer este sensa-

cional romance.

Aª venda no Porto—Escritorio

de lºublioaçoes,rna Formosa, 384.

. de José Ferreira dos Santos.

o De araiundis

Erlrnordinan'o romance de combate &
.

original do Ednnnlo de Aguilar Cartões de Vrsita

e consagrado no insigne Estadis-

te dr. Afonso Costa.

W

De prf/fundão, é um soberbo traballio

 

  .
!
»

competencia nas oficinas ti—

pograficas da

literario. um dos romances mais vibrantes LIBERDADE

que se tem escrito em lingua portuguêsa, a

Prende & atenção. Delolta o cspi- zªg):

rito. Entusiasma, Scenas brl- Envimn-se e: mostras &

lh antissrmas personagens
admiraveis quem as requisitar á nossa

administração.

“& massagens,,

lini grosso volume em grande lnrma-

to 500 reis, e cobrança mais 50 reis..

Importe-oitissimo—l) produto líquido

do romance De profzmrlis será oferecido ao

insigne Estadista «lr. Afonso (Tosta. para

que 3. ex." o entregue à Tutoria dri Infan-

 

as quem os nossos presados assi- ElllÇill) pOplLlill', ll Sll'llilll. E ECEEOllllt'í .

* semeªrªreªie—feo | emoseraaaenaweeeeeaa

l “r -

em linho, tela e pergaminhol ABAKIA MAb '

| executam-se por preços sem

   

  
  

 

   

    

    

  

  

  

 

  

 

  

. . . », ªo “lí *tª'ª' ",,,. .. ..k Dic Ó'f' ..:);
.

N“ riam ? “& llll l CONTRA—MESTRE

' :o r - A LIBERDADE DE AnFAIATE

* Produtos desta casa a. vender *É lormil Errrnhlioano Eonrorroliro 33? _ “rªiªr-ª" um (nw «'.—“leia hnhi-

em Aveiro : ;; n mªme; ;“ lotado.

' - %
Extrato de muito em po, ('bo-

colate com areia, marca Cavalo

branco; Café de cevada, Farinha

de Nestlé, Alpina, Bledine, Aveia,

Cevada e Arroz. Massas alimen-

tícias para regimen. Bolachas,

etc., etc.

Alberto joão Rosa

88—A. Rua Direita, 38-13

;lVEIllÓ

_ on ro irma“
Agua de Lombadas.

Agua de Molgugo.

Agua das Pedras Salga-

das——Penedo.

Agua das Pedras Salga-

das—D. Fernando.

Agua de Vidago—Fonte Vi-

(lego.

Agua de Vidago—Sobram).

Aguas do Vidago—Campi-

lho.

Agua de Entro-os-Rios.

Ordenado o que so combinar.

Tanto pode ser a III“/., cama e

mesa, como a d a. a seco.

Ha urgencia.

Dirigir-sc a Abel Guedeª de

Pinho & CP.—(WAR.

EE'EIEEEIE EllEElEllm

'; ENE llllilE
NºVEL;

e,.

«e
Nada se publica referente e ri—

de particular do cidadão.

Não ao dor-down namºral-r.»,

Nil" su ari-itu colaborar.-i'm qn.—

nâo seja pedidn.

Não se publicam informaçoes

anommna.

ASSINATURAS -' ,

Portugal. Espanha 0 ("alanina -*

Portuynezns '

.ino ......... l$40ilréis : -

(Semestre. 70“ réis; trimestre.

350 réis; avulso. iii) réis-. ou HL).

Ti). 35 e ?. contava-s.,

Brazil (rum-da, forte"

outros pair—:s da

Unlãu Postal . . . “JSMP! I'Óls

(Cobrança :ulx'antuda“

_ Ammmos “,"

lilulia .......... 40 rei.—r

Annaes. contrato com u adminis-

,,W RENATO FRANCO

[talento e elarinialraoio se "
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.wrcnrn ++ Episodios cla Hallo local
Praçª./r. Lui-': (i'iprnum “f.,

(' RJÍOS Taautres—]."rural/rr ;*- —-l'=

(abertas todos os dias das "Jl na

2, hum,», Prego SQ oea'oauu-oa

ºrem-r "rºmeirº Edmo ==Beroanlo Torres

J
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P. Luiz Cipriano r- R. .loe Ta. í,

alarm—n': flu r-lnin.

label-tas todos os dias uteis das R

.É
.
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& o In boi-aii A” venda na 'l'ªLb' , . , y , _ , sí; Impressão & vapor . , U ( fl-

Só naFcw marea Cent?al 7% l,.uroo unnons carla H. a v an ez a, aos
.tl (lm inislrmlor

leur DA CUNHA m ('()S'l'A

»

'iªiàmyfífjQt-íyggwªçgmwx
., fan,-_», .

Dig ':r .» ':) "I .:l-3.1.1“ :)“: _,“: (Eb/' ?   

morram minar e raro *
Rua dos Mercadores 7785

   

Casá

Vende-se, na lina do Vento.

“f—r—vvv- «mun—W.“..—

g“iltrml'i;ª—x——tl—Irl— Ç' errors

 

 

Praça dº Connor-cio Quem pretender, dirija-se a Basi-

AVEWQ

(ivos moles, nmxilhao, peixe

110 de libra-nda Rocha, na mesma dº escaberlre “ outras ºªpºªlªliº

dades.

cham tabela de preços.

.A;T:

EEEEnEEl lllllliEE & li.“

AVE | RO

rua.

Esta casa tem a venda pão de ___—___.

primeira qualidade, bem como pão

espanhol, doce bijou abiscoitndo, e

para diabeticos. De tarde, as delicia

sas padas.

A cura rapida da

ANEMIA, C' OROSE, FEBRES

PALUS'IZRESLOU

SEZOES,

obtem—so com n

Completo sortimento de bolacha

 

* in me la no Em Por lolitª/lil

Deposito central

R. 24 de Julho 74-ª o 7 —1

Lisboa

Endereço telegratico

SANTAMARO

/

   

vende-se

Em Lisboa, na Tabacaria

Monaco, ao Rocio;

Cartoes de visita

(Lion: per/caía) e rapidez, ian-

prz'mem-se nesta tipografia por

preços medicos.

(fiu, uma instituição pairiotica de que é um

dos fundadores.

Essa importancia será. acompanhada.

de um luxuoso album em pergaminho.

contendo os nomes e residencias de todos

aqueles que. cheios de devotado patriotis-

mo e demonstrando espiritos verdadeira-

mente liberais, adquirem o De Profundis.

que. (: um terrivel golpe atirado ao jcsultis-

mu.

De todos os nomes que lronrcrn esse

album. será feita a publicidade nos jornais

mais lidos de capital.

das principaes fabricas de capital

massas alimentícias, arroz, chá de

diversas qualidades, assucares, este-

rinas, vinhos finos.

 

Café, especialidade desta casa,

a 720 c 600 réis o kilo.

 

Todos os pedidos do De Profundis

pódern ser feitos a redacção de A Voz da

Instrução. Praça do Rio de Janeiro, 5.

[Tchan—Lisbon, ou ao dopositario de re—

mance o ex.““' sr. Teodoro Pombo conhe—

cido () conceituado comerciante com escri-

plorio na Rua do Arco de Bandeira, 92. “2."

—l.isboa.

lamina irrolnmrriknninono

lanomrhiillehrla Gaollsrhnli nonoanaonamnmmm É

.,» ___—_ ___—_.-—..

i“

 

AGENTES EM LISBOA:

0
0
0
0
0
0
0
0
0
0

HENRY BURNRY & (Lª

Bladelrn, Pará e Dlanáos

Paquetes regulares duas vezes por mez nos dias 4 e 21

ou 23 de cada mez.

Maranhão, Ceará e Paruahyba

Serviço regular mensal entre 23 e 25 de cada. mez.

Paranaguá, Belterra), Rio Grande do Sul,

Pelotal e Porto Alegre

Saída de 2 ou 3 paquetes por mez.

  

N. B.—Todos estes paquetes dispõem de magnifi-

cas acomodações para passageiros de 1." e 3.ª classe,do otalaroie Portuguêsa

eeseãW—axoeeoesalmª
—

;» .?!» ,

& &ZBÉDÁDE

vende-sc : '

ini Londres, na Liiiraria

ilispano-Americana, Charing,

Cross-Road, 134;

  Quinarrhenina

e consideraveis irrullroras na TUBERCU-

LOS ".

N'a CONVÁLESCENÇA da maior

parte das doenças é insubstituível.

Em, pomos dias rlr' fraturou-nio rmm—

Mta—se aumento (It' gms-.a, dr ti;/otite « rrr'u-

pavimento de [biºgás.

Não produz perturbações game—intes-

 

qurmrcos, compostos

e organicos

S?o/_MM rh“ Cnhl'l' prom de 9!) a

[(,() “Ill.

Energ/rw (' /l'r)r diª cravo/rc.

A mmm URI»: sorteados.

VEVDAS l'llll JUNTO E A RETALHÚ

ltemctem—se tabelas de preços. '

Premiada uas Exposições de

Londres, Paris, Roma, Anvers e

Genova com 5 grandes premios e

5 medalhas de ouro.

_Na' de Barcelona—membro do

jun—as mais altas recompensas.

Frasco 810 réis.

A“ venda nu.—i boas farmacias do pai].

.) colonias.

Depositos: AVElHÍl—lªru'lnur'in lit-is;

ANADlA—Farmaria Main etc.. etc.

Deposito gr.-ral: lrlb'Bl)A—Fnrmaria

(lama, Calçada. da Estrela. 118.

 

l,)epositos em Quintas e Marrrodeiro

Virgilio S. Batola

Mamodeirto

em

Enrprestam-se sobre boa hipo-

, .. toca em predios desta comarca.

Frasco (310 reis _ .

—=— Falar na redacçao do Correio

Depositos: os mesmos da Quinn,-rhe—

mmm.

TOSS
GS E onrrn

oumch

rapidamente com o

Xarope Gama de ereosotn lato—fosfa-

tado.

de Aveiro.

MOTOCICLETE_S_ BICICLETES

MAQUINAS DE COSTURA MAQUINAS DE ESCREVER

AUTOMOVEIS

GRANDE de )osito de Ml)'l'()ClCLE'l'l£zS Wanderer, BlUl-

CLETES oerner e outras marcas a começar em 215000

reis, com "rala chaves e bomba..

MAQUINAS FALANTES E DISCOS. Mªquinas de criatura e de es—

crever. da fabrica Wanderer. Todos os acessorios para as mesmas.

Oficina de concertos e reparações rapidas e garantidas. Garage para

reparações e pernoite. de automoveis. Óleos & gazolina.

Aluguer de bicicletas, motociclotes e automoveis.

Grude deposito de calçado em tudos as cores e qualidades. Alfaia-

taria. aonde. se executa toda a obra. para homem. azrnhoru e creunça o os

celebres gabões de Aveiro e sobretudos da moda.

   

   

 

Pontes. Caminhos de ferro Via. larga e reduzida, prensas hidraulicas

para azeite. prensas para vinho. material agricola teen como:

Chamam, Rolhas, Ceifeiras, Gmlanheims, Respigmlorm, Descaro-

ladores, Tararas, Escolhedores, Enfardadciras, para força manual a. ga-

do ou vapor. etc.

A maior fundição do paiz,de ferro e aço ao convertedor.

Maquinas e motores a gaz pobre, gezoline, ele.

0 maior deposito do paiz

Automoveis I-lUPMOBIDE

Camions FEDERAL:

Catalogos gratis
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sendo o tratamento de primeira ordem, comida a portu-

gueza, vinho a todas as refeições, medico, etc., etc.

Agente de automoveis “Chenoa, e “l)nrraq,,

As MO'lJlA)CICLE'l'ES Wanderer foram as que tiveram o grande

triunfo do circuito de Minho.

As BICICLETAS Woeruer teem sido premiados em todas as expo»

Bições onde teem concorrido.

Para passagens, etc., pedir informações

aos agentes

Henry,Burnay&0!

Rua dos Fanquea'oªos, 10—LISBOA

Telefone 172

Podem ser procurados em todas as feiras do 15,

em Santo Amal-0,01. do Calçado)

lEElr GUEDES DE PlNEll &(lª — ovar
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